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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 809/2017
Indico ao Prefeito Municipal, Exm°. Sr. Fernando Galvão Moura, nos termos regimentais, que tome as devidas providências junto ao IBAMA e outros órgãos, para que as capivaras que proliferam na região do lago artificial, principalmente nas proximidades do Sambódromo, constituindo já um problema de saúde pública, sejam removidas para seu habitat, onde seu número é controlado por seus predadores naturais.
Justificativa
As capivaras são mamíferos roedores, de hábitos noturnos, típicos da América do Sul, cujo habitat são florestas úmidas e secas, pastagens próximas à água. Elas convivem em manadas e seus incisivos são gigantescos na superfície cortante e que crescem sem parar, podendo medir até 7 cm se não forem desgastados, o que acontece quando a capivara mordisca pedras e troncos de árvores.

Durante o desenvolvimento do filhote, é possível a capivara se tornar violenta para proteger sua cria, atacando “intrusos” que invadem seu habitat natural, utilizando seus dentes afiados.

Além do provável perigo infligido pela dentição, estes animais silvestres são hospedeiros de carrapatos pertencentes à espécie Amblyomma cajennense que, por sua vez, transmite a doença Febre Maculosa.

A Febre Maculosa é uma doença febril aguda, de gravidade variável, manifestada por sintomas que provocam várias consequências ao organismo, desde cefaleia até edemas, agitação psicomotora, hemorragias e sinais meníngeos, ocorrendo ameaça de morte se o tratamento não for aplicado precocemente.

Esta justificativa tem por objetivo sensibilizar a municipalidade quanto à preocupação dos frequentadores, que mesmo entendendo o instinto natural da espécie e sua presença nas proximidades do lago, seu habitat que vem sendo comprimido na medida em que a cidade cresce, sentem-se ameaçados como alvos fáceis de serem infectados pela bactéria que causa a Febre Maculosa e pelos eventuais ataques que possam sofrer, além do transtorno causado pelo convívio pouco natural com a espécie. 

As capivaras, sem predadores naturais estão se proliferando no local, se tornando um risco à saúde pública.
O Parque Centenário, localizado próximo ao lago artificial, é mais um ponto de perigo por ser adaptado por quadras de esporte onde jovens esportistas, bem como as pessoas que se utilizam da pista de caminhada e que se deparam com fezes dos animais espalhadas pelo local e até crianças que brincam no lugar, estão expostas ao perigo dessa convivência.

Por todos esses motivos, peço que providências sejam tomadas no sentido de retirar esses animais da área do lago, para que sejam levados para locais onde tenham predadores naturais e que possam viver de forma equilibrada, sem representar perigo à saúde das pessoas.

            Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 17 de novembro de 2017.
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